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Aos dezesseis dias do mês de fevereiro, às quatorze horas e dez minutos, na sala de 7 

reuniões, 14º andar do prédio, nas dependências do Previmpa, situado na Rua Uruguai, 8 

número 277, nesta Capital, reuniu-se o Comitê de Investimentos deste Departamento, 9 

em sua segunda  reunião ordinária do ano de dois mil e dezessete. Constatada a 10 

existência de quórum, compareceram os membros: Daniela Silveira Machado, 11 

Presidente em exercício do Comitê de Investimentos do Previmpa; Renan da Silva 12 

Aguiar, Administrador da Assessoria de Planejamento do Previmpa; Carlos Fabretti 13 

Patrício, Economista da Unidade de Investimentos; Giordana Zimmermann Besen, 14 

Atuária da Assessoria de Planejamento do Previmpa, o Sr. Gamaliel Valdovino Borges; 15 

Procurador Municipal e Dalvin Gabriel José de Souza, Chefe da Unidade de 16 

Investimentos do Previmpa. A reunião é iniciada com a apresentação dos informes 17 

gerais. Gamaliel sugere a alteração do decreto que dá a formação do comitê, tendo em 18 

vista que atualmente existe um número par de membros e o correto para tomada de 19 

decisões seria votações que contassem com maioria absoluta (50% mais um voto). 20 

Sugere-se incluir mais um economista da Unidade de Investimentos. O Economista 21 

Carlos Fabretti Patrício fala sobre a necessidade de preparar “extratos resumidos das 22 

reuniões dos colegiados” uma vez que entende que esta em inicio a vigência, em tese, 23 

da nova regulamentação que aborta o Demonstrativo das Aplicações e Investimentos 24 

dos Recursos DAIR instituído pelo MPAS através da Portaria 519. Como se trata da 25 

primeira reunião do Comitê de Investimentos após a indicação da Secretaria de 26 

Previdência de que o novo DAIR capturaria as movimentações a partir de fevereiro de 27 

2017, solicita que já para esta reunião a ATA tenha o extrato nos moldes e limites 28 

previstos na versão de teste do novo DAIR. Dalvin informa que ontem, dia 15 de 29 

fevereiro, foi recebido o valor aproximado de 13 milhões em cupons que foi 30 

incorporado as compromissadas. Findado os informes, Dalvin inicia a apresentação de 31 

resultados. O Patrimônio Líquido do Previmpa alocado no mercado financeiro fechou 32 

em R$ 1.353.622.766,91, com captação líquida de R$ 9.431.870,71 e a receita de 33 

investimentos R$ 18.594.918,82, com rendimento de 1,40% no mês. Dalvin informa 34 

que não será batido o Benchmark em janeiro e provavelmente fevereiro devido à 35 

elevação do Bova. Na evolução da captação líquida histórica do mês de janeiro, nota-se 36 
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a queda na captação liquida devido ao não repasse das contribuições patronais de 37 

diversos meses da competência do exercício de 2016 o qual já é objeto de termo de 38 

parcelamento junto ao governo municipal. Gamaliel questiona se pagaram IPCA+6% 39 

como base. Dalvin responde que foi com base na meta atuarial, conforme Lei 795. Em 40 

relação a Receita de Investimentos para janeiro, a de 2017 é a terceira maior da série 41 

observada, correspondendo a 1,37% do Patrimônio Líquido. A meta atuarial acumulada 42 

para o ano (janeiro) é 0,87% e o Benchmark 2,33%. No acumulado 12 meses, o 43 

rendimento foi 21,98%, o Benchmark 24,71% e a meta atuarial 11,68%. O rendimento 44 

acima da inflação de 2006 até hoje é R$ 367.430.087,48. Dalvin lembra que essa é uma 45 

estimativa e o controle do cálculo começou em 2009. O rendimento acima da meta 46 

atuarial é R$ 50.962.907,96. O rendimento acumulado é 297,11% enquanto a meta 47 

atuarial é 260,67%. Em relação ao gráfico que apresenta o rendimento em relação a 48 

meta atuarial e a inflação, Dalvin questiona a mesa se há necessidade de mantê-lo na 49 

apresentação, tendo em vista que já suas informações já foram apresentadas 50 

anteriormente. Daniela e Fabretti respondem que acham esse mais interessante o último, 51 

pois mostra o que ocorre simultaneamente.  Foi debatido sobre a coleta dos dados 52 

referentes ao período de 2006 a 2009 para maior precisão do rendimento acumulado. 53 

Dalvin fala que os dados da contabilidade são muito antigos o que gera dificuldade e 54 

perda na confiabilidade dos mesmos. Para acesso aos dados deveria ser requeridos 55 

relatórios da PROCEMPA para se trabalhar em cima. Fabretti diz que os mesmos tem 56 

muito mais valor histórico, pois o patrimônio da época era muito inferior ao que temos 57 

hoje e por isto atingir a meta atuarial na época não teria tanta relevância.” Sugere que a 58 

implementação ou não deste aprimoramento fique a cargo do chefe da Unidade. No 59 

final da apresentação, Dalvin mostra a alocação do Patrimônio incluindo o imóvel: 60 

0,56% no imóvel, 3,33% em Renda Variável e 96,11% em Renda Fixa. O economista 61 

Carlos Fabretti continua a apresentação mostrando o desempenho dos investimentos em 62 

relação a outras carteiras hipotéticas. Com relação à carteira dedicada aos RPPS 63 

verificou-se rendimento superior ao do Previmpa no mês de janeiro. Ele lembra que “o 64 

mercado está muito faceiro”, e que apesar de menor rendimento, o fundo Previmpa está 65 

mais protegido. Explica que a carteira dedicada tem mais concentração nos fundos IMA 66 

e renda variável que rentabilizaram mais nestes meses. O mesmo serve em relação a 67 

carteira de fundo de renda fixa ativo. Relembra que a estratégia adotada pelo 68 

PREVIMPA foi a de proteção da carteira em função da análise do cenário em reuniões 69 

anteriores em caso de estresse no mercado, o rendimento do Previmpa continuará 70 

superior, isso caso se confirme nossa avaliação. Continuando, apresenta uma nova 71 

forma de organizar as informações relativas a comparação dos resultados do 72 

PREVIMPA com carteiras externas, agrupando carteiras hipotéticas de multimercados 73 

comparando com o rendimento do Previmpa como um todo e carteiras de renda fixa 74 

ativas comparando com o rendimento da renda fixa do PREVIMPA. Coloca, que nesta 75 

primeira apresentação, para ter mais uma fonte de comparação procurou fundos 76 

multimercado, optando pelo uso da composição de fundos desta categoria listados no 77 

site da Previdência. Explica que são fundos para clientes dispostos a arriscar e que 78 

apostam que algo irá acontecer no mercado, podendo ganhar muito ou perder tudo ou 79 

mais. A ideia é investir em vários mercados: derivativos, moeda, etc. inclusive com alto 80 



grau de alavancagem. Explica uma das características dos fundos multimercados é 81 

amplo espectro de risco, podendo ser considerável, porém, podem ser configurados para 82 

atender necessidades especificas dos RPSS, inclusive, como proteção ao risco de juros. 83 

Daniela solicita que para as reuniões de cenários econômicos e de decisão de 84 

investimento seja preparado material de forma mais objetiva para subsidiar a discussão 85 

na reunião do Comitê de Investimentos, o que será analisado. Renan lembra que desde o 86 

ano passado a Unidade de Investimentos relatava nas reuniões do Comitê que não possuía a 87 

expertise necessária para atuarmos na renda variável, mas que a mesma estava se preparando 88 

para tal. Desta forma questiona se a UINV já tem conhecimento e estratégia definida para 89 

entrarmos na Renda Variável.  Dalvin responde que ainda não há nada concreto. Renan 90 

sintetiza que com as constantes quedas na Selic e com provável anúncio de mais uma redução, 91 

não teríamos melhorado nosso desempenho se vendêssemos os títulos longos agora ao invés de 92 

ter vendido em agosto/setembro do ano passado.  O economista Carlos Fabretti Patricio 93 

responde que agora há a possibilidade dos juros de longo prazo voltarem a subir, em 94 

virtude de uma série de fatores inclusive uma queda forte na SELIC META maior que 95 

as expectativas do mercado o que poderia elevar as taxas de longo prazo, por exemplo. 96 

Renan pergunta se com esse otimismo do Mercado, não seria o momento de estarmos na renda 97 

variável, haja vista o seu melhor desempenho em comparação a renda fixa.  Dalvin fala que 98 

dos fundos em que se superou o período de carência, apenas o BOVA está com cota 99 

atual superior a de compra, outras dificilmente superarão inflação e meta atuarial. Ele 100 

fala em sair enquanto a cota está alta para não acontecer o que aconteceu com os fundos 101 

do Banrisul. Não havendo nenhum outro assunto a ser tratado, o Presidente da mesa, a Srta. 102 

Daniela Silveira Machado, declara encerrada a presente reunião, sendo lavrada a presente ata, 103 

que, após lida e aprovada, será assinada pelos representantes presentes:  104 
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